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Trata-se de um relato de experiência a partir de documentos

publicados pela SES-PE. Os documentos atualizam os

protocolos de emergência vinculados à imunização em

cenários de inundação, abrangendo três eixos principais: (1)

revisão dos calendários básicos de vacinação para todas as

faixas etárias; (2) aspectos da Rede de Frio, como

infraestrutura e equipamentos nos níveis estadual, regional e

municipal; e (3) avaliação e reabastecimento dos

imunobiológicos nos municípios afetados.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A recorrência de eventos chuvosos no estado de Pernambuco

evidencia a necessidade de estratégias contínuas e

estruturadas no âmbito da saúde pública. É imprescindível que

o Programa Estadual de Imunização continue planejando e

executando ações coordenadas de imunização antes, durante

e após as inundações, de modo a mitigar os riscos

epidemiológicos, proteger populações vulneráveis e assegurar

a resposta adequada em contextos de emergência.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Descrever as ações emergenciais relacionadas à imunização

para pessoas em situação de inundações no Estado de

Pernambuco.

OBJETIVOS

Foi publicada nota técnica e atualizado o POP, conforme

diretrizes do Ministério da Saúde, com as seguintes ações:

 Verificação vacinal de populações vulneráveis, desabrigadas

e profissionais envolvidos na resposta;

Atualização e envio de registros vacinais;

Divulgação das salas de vacinas em funcionamento;

Prevenção e monitoramento de casos novos de doenças

imunopreveníveis;

Realocação de vacinas e transferência preventiva de

imunobiológicos ao centro de distribuição estadual.

RESULTADOS

Reforça-se a necessidade de protocolos atualizados e

estratégias de resposta rápida de imunização, articuladas de

forma estruturada e intersetorial com as Regionais e

municípios, para minimizar os impactos das emergências

climáticas sobre a saúde pública, garantindo a proteção das

populações vulneráveis e a eficácia das ações em cenários de

crise.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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Figura 1 – Etapas da Gestão do Risco e Gerenciamento do Desastre

Fonte: Plano de Contingência Estadual SES/PE

Figura 2 – POP Sala de vacinas

Fonte: SES/PE


